Carnaval

Surgiu nos bairros pobres como o Areal da Baronesa e Colônia Africana. O primeiro assim chamado por ser na beira do rio (uma praia, posteriormente aterrada e onde hoje é a Praça Cônego Marcelino) e que tem esse nome por antigamente pertencer a Baronesa (esposa do Barão de Gravataí), e o segundo pelo numero de negros que ali fixou residência. Foi o local onde os escravos libertos passaram a morar após a abolição da escravatura. O Areal era um reduto totalmente carnavalesco. Foi onde surgiu o primeiro Rei Momo Negro (Seu Lelé), e os primeiros coretos populares de bairro. O outro bairro de negras origens da cidade, a chamada "Colônia Africana", aos poucos foi perdendo sua negritude pela exploração imobiliária, e hoje tem nomes pomposos como bairro Rio Branco, Mont´Serrat e adjacências. Esse era também o local onde negros libertos foram morar.  Hoje tem após ter passado por várias Avenidas de Porto Alegre, seus desfiles são realizados no Complexo Cultural do Porto Seco.

Antigos Carnavais da Borges - (Descida da Borges)

Buscamos através do “Projeto Antigos Carnavais da Borges” relembrar, um grande momento do carnaval porto-alegrense. Em nossas lembranças a Borges de Medeiros, uma multidão guardava seu lugar com banquinhos, cadeiras e caixas de cerveja.  O calor humano flutuava com a ressonância da bateria nos edifícios. Há! Velha Borges! respiram os carnavalescos mais antigos. A estudantina (instrumentos de sopro) era oralto que identificava e personalizava a escola que iria desfilar.

Seminário Novos Horizontes no Carnaval - 

A comunidade vem assistindo palestras de reconhecidas figuras do mundo momesco e outras áreas que trazem atualidades para a realização do evento carnaval.   

Semana do Samba - 24 Horas de Samba 

O evento terá diversas apresentações em vários pontos da cidade, incluindo maratona 24 Horas de Samba e exposição de camisetas. O objetivo é resgatar o samba de raiz e reafirmá-lo como cultura nacional.

Projeto Vassourinha   

O projeto Vassourinha leva ao público, “personagens destaques” para o ambiente do Teatro. Com várias apresentações de intérpretes de Samba, Bandas e Casais de Mestre-sala e Porta-Bandeira.

Pra Ver a Banda Passar

O projeto “Pra Ver a Banda Passar” consiste na apresentação da Banda Marcial do Colégio La Salle São João em Praças, Teatros e Logradouros Públicos. 

Festas Religiosas

Festa para Ogum  

Na chegada dos escravos africanos ao Brasil, com eles vieram tradições, incluindo suas crenças. O povo trazido da Nigéria, mais conhecido como Iorubas, tinham como deuses os Orixás, e Ogum era um desses. Venerado como o Deus da Guerra, pois seu nome significa “Senhor da Guerra”.  Respeitado pela Religiões-Afros como sendo o primeiro dos orixás a descer do céu, para a Terra, após a criação, visando uma futura vida humana. Surgiu na África Ocidental. Com o sincretismo seu nome foi associado na religião católica a São Jorge. 

Semana da Umbanda

Semana Umbandista e Africanista, tornou-se um marco na constante luta pela preservação e difusão da religião africanista. 

Festa para Mãe Oxum e Iansã 

Realizada na Prainha do Gasômetro homenageia Mãe Oxum - O orixá Oxum é o equivalente, na religião católica, a N.S. da Conceição. Ela é a rainha das águas doces.  Iansã,  Deusa da espada de fogo, Dona das paixões, Iansã é a Rainha dos raios, dos ciclones, furacões, tufões, vendavais.

Festa para Mãe Oxum 

A festa  na Praia de Ipanema é realizada pela Federação da Religião Afro-brasileira (AFROBRAS), e, a Secretaria Municipal da Cultura, com a finalidade de homenagear a Mãe Oxum, vem a 18 anos sendo realizando a grande festa, que tem como ponto alto da programação a carreata pela Avenida Guaíba, Zona Sul da Capital, até o monumento que representa a entidade, localizado na orla do Guaíba. Mãe Oxum - O orixá Oxum é o equivalente, na religião católica, a N.S. da Conceição. Ela é a rainha das águas doces. Seus domínios são as pedras, as cachoeiras, os rios. As oferendas são feitas com trabalhos e despachos à base de mel e quindim, para afastar o indesejável  e para alcançar a felicidade.

Festa do Divino Espírito Santo 

Tradicional festa religiosa, que ocorre na Igreja do Divino Espírito Santo. Incluída no calendário de eventos oficiais do Município, por meio da Lei Municipal nº 8472, de 31 de março de 2000, sua finalidade é incentivar o povo dentro dos princípios da solidariedade e igualdade.

A origem da Festa do Divino Espírito Santo ou Festa de Pentecostes é tão antiga quanto o próprio cristianismo. No dia de Pentecostes, (cinqüenta dias após a Páscoa), com a descida do Espírito Santo sobre os Apóstolos. A palavra grega pentecostes significa cinqüenta dias. Divino indica a divindade do Espírito Santo: Terceira Pessoa da Santíssima Trindade - Pai, Filho e Espírito Santo. A Festa do foi incorporada ao calendário da Igreja no século XIII. No Brasil, chegou com a colonização e firmou-se a partir do século XVII. È uma manifestação popular, onde se une a espiritualidade e o folclore para agradecer ao Espírito Santo os dons e as graças recebidas durante o ano anterior.

Romaria da Águas

A Procissão de N.S. das Águas foi criada em 1994, juntamente com as ações da Semana Estadual das Águas, inclui a realização de ritos de coleta de água em nascentes e bacias da região e em todo o Estado. No dia 12 de outubro, seguem os fieis, em estrutura de Romaria para o local onde todos os rios se encontram e realizam a coleta d'água das nove bacias.

Festa de N. S. Aparecida

Nossa Senhora da Conceição Aparecida, popularmente chamada de Nossa Senhora Aparecida, é a padroeira do Brasil, venerada na Igreja Católica. É representada por uma pequena imagem de terracota, sua festa litúrgica, celebrada em 12 de outubro, um feriado nacional no Brasil desde 1980, quando o Papa João Paulo II consagrou a Basílica, que é o quarto santuário mariano mais visitado do mundo, capaz de abrigar até 45.000 fiéis. Em Porto Alegre o evento de grande relevância para a população, atingindo a todas as camadas sociais, e, ao mesmo tempo estimulando a religiosidade do povo cristão, esta na sua 79ª edição e acontece na Paróquia de N.S. Aparecida em Ipanema.

